
AHCHIVOS lUO GRANDENSES DE MEDICINA

siste d({ns l'({pplicCiÜon de la c:halelw
miele aux pCl1'ois tlwl'aciques.

L'ANTIPH~OGISTINEoff'l'c on
cin le meillenl' lJl'occdé d'ccpplicntion
nuruente ele lcc cltnleul' ltnlnide,
tl'aite1nent ele la pne111nouie. Elle
'I1W stilnnlwnt 1Jccso-lnotelll', en di,(at(Clj~t

lJaisse({'nx sU1Je1'ficiels, en attirant
li lcc sl11'face et en elcclul1'geccnt le
d'lHl afftux trop abondant, - cette
ctaut secondce pnl' lcc n({tl11'e ]l,1Jrcl1'fl'l)h,W
lC1 pate. Le l1uclc(de IJulJit uiusi
blanclte, ({ussi effica.ce qne elouce.
gestiou est 'l'cduite elune lnaniel'e sel1sl,Me
tempél'ature 1misse; l({ dyspuée ct lcc CYC(l1~qsi!l/

eli111inuent .d'intensitê; le coeUl' sWI'1n~enê

la l'csist({nce du ina,l({cle est l'étccblie
une écon01nie stl'ictenwnt p"~Y5iio,'ofJriqlle.

tel~o igualmente enviado ao r'eferido
1wticioso, commeTcial, financista, lif,r-?'Y'flrzá
e, inclztsive , , . semi-medico.

E' lamentavel,
como de co,IUtlgl1~E

navel em nejlUU:lm
obseTvado, o habito qt~e

tos collegas (fel:izmente PottcO~I),

r'em pTodttcções, de cm'actAr eX(~ltf,8Ü)ar.lwjzt~

scientifico, a jOTnaes leigos, habito
solutamente não os eleva em vez
cel-as ás Tevistas da profissão,
creadas e mantidas com sa,m'z1tc:UJS
pequenos. E julgamo-nos
vontade assim nos
todas eUas, pOTqt~anto não
laboração, a qual,
aftltte-nos á pasta e faz-nos apenas
a mingoct de espaço não nos C01weaa
pTestamente acolltel-a.

Permita"lWS a fTanqueza destas vFI,~/v[lc;;i

escriptas "sine iTa" e sem o intuito
desconhecer o 11wTecimento que in'Colztr;$tCt
velmente possue . . . . ,

. n.O 38 pag.1009).
No nosso caso infelizmente não

mos fallct1' em excesso de collabração.
Todavia ao tTanscrevermos as

tes considerações devemos salientar
fomos animado do desejo de critica e
menos de censura.

Bem ao contrario.
o firme desejo de lazer dos
Grandenses ele Medicina" Uln
jOTlwl scientifico, .bastante
paz ele elevar sernpn e cada vez
insto nnome ela sciencia medicct rio
dense e (ormar assim o cerebro cle
ganismo "donde sempTe deverá se rt'Ht',('t1:'"

o mais perfeito espir'ito de
qual o representado pela nossa
de Med:icina.
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Il se peut q'uil existe lHn spccifique
coutl'e lcc pueU!m.ouie, mais uous u'en a1J01UJ
jC(Jnccis entendu lJCcrlel', et en dcpU des l'e
cherches et expcl'iences scieutifiqlccs cliri
gces el({US ce but, lcc pneumouie est tO'l~jonrs
la malccdie qni f({it le plns de victilues.

Afin de c01nbccttl'e cette aifectiol1, nu
fll'amcl lunnbl'e de elocteUl'S ont elC 'reC01Cl'S
il lJ a quelqnes nnnces nux compi'esses Fl'oi
(~es. Cette facon ele fnil'e n'cc pas tontefoitJ
l'êcluit lamol'tnlitê et elle est tombce en elé
sllét'lule. A.l~01(rd'ln1i, l'({lJpliccction de la
chalenl' hU111iele dnl'(cble est ele nou'Venu en
fmJelM', et tont inelique, cl'apl'cs les olJse1'Va
tions cliniql(eS, (dout les l'nPPol'ts ont cté
rec'us ele tOllteS les pm'ties elu lnoncle), que
In mét1wde la pl1.cs logiqne,. lC1 pl'tt.9 slíl'e,
elans le tJ'(ritement ele ln pnellmOnie, cón-

"Na Europa, a esse 1'e.'5peito, procede
se mais rigorosamente ainda: nem mesmo
os simples resumos dos debates em associa
ções medicas são confiados á imprensa dia
roia, qt~e aliéts os não disputam, por ex
tmnhos ás suas cogitações em materia de
publicidade. E' que lá se interpreta de
outra lnaneim) o papel da Sciencia:
Deusauniciunente pam o culto recolhido
dos iniciados e em cu(jo templo, defeso á
turba igTwra, só penetram; os eleitos, os
incendidosdo "fogo sagrado",

Fóm disto, andar de mistt~ra com os
leigos e proct~rar embasbacal-os com a re
barbativa leitura de tmbalhos rnerctmente
8cientificos - é cahir no exhibiciowismo
çhato, simples object:ivo "por épater;J . , , o
cliente (chi! esse doutor sabe coisas!) ctnsia
incontida de "guadagnare la plata, " se
gundo dizem os cOlnpatriotas de Mt~ssolini,

- o famigeTado "dt~ce".

Ha de conviT qtte c~ Medicina, tirante
certos aSSt~lnptos de vulgarização necessaria,
util, não póde, não deve absolt~tamente fi
gUTar ao lado de descompostztras no go
veTno, das descTipções de ft~Ttos e assassi
natos, do t~ltimo escandalo social em fóco
e mais "pratos de resistencia" com que o
jornalismo pTofano regala qztOtidianal1u'Jnte
os setts leitoTes," (Bmsil-Meclico",....- 1927
- n,O 40 - pag, 1068)

"Picct desde já entendido que não lJU
blicaTeJlws o tmbalho. O "Bmsil Medico"
só acceüa mateTia inedita e sua contTibzâ
ção deixou de o seT, pois que acaba de
sUTgiT integTalmente em 'um de nosso ma
tutinos, entTe a narmtiva do ulti1no assas
sinato comettiâo na Favella, as proézas de
um larapio qualqZteT e o deTTaâeiTo "potin"
politico em curso. Isto mesmo, aliás, lhe
teriamos dieto, qztanâo nos veio pessoal
mente entTegaT o artigo nos confessasse


